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                          Ano A – no 12 – 18 de janeiro de 2026

2o Domingo do Tempo Comum
Ano Jubilar Arquidiocesano

Estamos no início do Tempo Comum, tempo em que 
a vida cotidiana é iluminada pela presença do Senhor. 
Depois de celebrarmos o Batismo de Jesus, continu-
amos contemplando o mistério de Cristo, o Servo e 
Cordeiro de Deus, aquele que tira o pecado do mun-
do e renova a humanidade. Nesta semana, em que 
celebraremos a festa de São Sebastião, padroeiro da 
cidade e da Arquidiocese, sejamos inspirados por seu 
testemunho de fé corajosa. Que, como ele, missioná-
rio de comunhão e unidade, possamos testemunhar 
com amor o Evangelho de Cristo, servindo aos irmãos 
e mantendo viva a esperança em meio às provações.

	 	Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

1.	Vamos todos à casa de Deus, / do Deus que alegra 
nossa vida; / a Igreja é a imagem dos céus, / nós somos 
a família reunida



2.	O altar é a mesa de Deus, / do amor que se faz nos-
sa comida; / ao redor dessa mesa Senhor, / nós somos 
a família reunida.

3.	Deus, que é Pai, é também nosso Irmão, / a graça 
que nos dá é sua vida, / adorando e pedindo perdão, 
/ nós somos a família reunida.

2. Saudação
P.	Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
P.	O Senhor, que encaminha os nossos corações para 
o amor de Deus e a constância de Cristo, esteja con-
vosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

Antífona da Entrada	 (Cf. Sl 65,4)

Toda a terra vos adore com respeito, e proclame o 
louvor do vosso nome, ó Altíssimo. 

3. Ato Penitencial
P.	Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pecados, 
para celebrarmos dignamente os santos mistérios.

(Momento de silêncio)

P.	Tende compaixão de nós, Senhor.
T. Porque somos pecadores.
P.	Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
T. E dai-nos a vossa salvação.



P.	Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.
P.	Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P.	Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P.	Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Hino de Louvor
P.	Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, / Deus Pai todo-pode-
roso. / Nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós vos 
damos graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, / Cor-
deiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, / acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o 
Senhor, / só vós, o Altíssimo, / Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Coleta
P.	OREMOS: Deus eterno e todo-poderoso, que gover-
nais o céu e a terra, escutai clemente as súplicas do 



vosso povo e dai ao nosso tempo a vossa paz. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L.	Jesus Cristo é o Cordeiro que tira o pecado do mun-
do. Nele, somos todos chamados à santidade.

6. Primeira Leitura	 (Is 49,3.5-6) (Sentados)

Leitura do Livro do Profeta Isaías
3O Senhor me disse: “Tu és o meu Servo, Israel, em 
quem serei glorificado”. 5E agora diz-me o Senhor – 
ele que me preparou desde o nascimento para ser seu 
Servo – que eu recupere Jacó para ele e faça Israel 
unir-se a ele; aos olhos do Senhor esta é a minha gló-
ria. 6Disse ele: “Não basta seres meu Servo para res-
taurar as tribos de Jacó e reconduzir os remanescentes 
de Israel: eu te farei luz das nações, para que minha 
salvação chegue até aos confins da terra”. Palavra do 
Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 [Sl 39(40),2.4ab.7-8a.8b-9.10 (R. 8a.9a)]

REFRÃO:	 Eu disse: Eis que venho, Senhor, com 
prazer faço a vossa vontade!
1.	Esperando, esperei no Senhor, * e inclinando-se, 



ouviu meu clamor. Canto novo ele pôs em meus lábios, 
* um poema em louvor ao Senhor.

2.	Sacrifício e oblação não quisestes, * mas abristes, 
Senhor, meus ouvidos; não pedistes ofertas nem víti-
mas, * holocaustos por nossos pecados.

3.	E então eu vos disse: “Eis que venho!” * Sobre mim 
está escrito no livro: “Com prazer faço a vossa vonta-
de, * guardo em meu coração vossa lei!”

4.	Boas novas de vossa justiça  anunciei numa grande 
assembleia; * vós sabeis: não fechei os meus lábios!

8. Segunda Leitura	 (1Cor 1,1-3)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Corín-
tios
1Paulo, chamado a ser apóstolo de Jesus Cristo, por 
vontade de Deus, e o irmão Sóstenes, 2à Igreja de Deus 
que está em Corinto: aos que foram santificados em 
Cristo Jesus, chamados a ser santos junto com todos 
os que, em qualquer lugar, invocam o nome de nosso 
Senhor Jesus Cristo, Senhor deles e nosso. 3Para vós, 
graça e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor 
Jesus Cristo. Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho	 (Jo 1,14a.12a) (De pé) 

REFRÃO:	 Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

1.	A Palavra se fez carne, entre nós ela acampou; / 
todo aquele que a acolheu, de Deus filho se tornou.



10. Evangelho	 (Jo 1,29-34)

P.	O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.	= Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segun-
do João.
T. Glória a vós, Senhor.
P.	NAQUELE TEMPO, 29João viu Jesus aproximar-se 
dele e disse: “Eis o Cordeiro de Deus, que tira o peca-
do do mundo. 30Dele é que eu disse: ‘Depois de mim 
vem um homem que passou à minha frente, porque 
existia antes de mim’. 31Também eu não o conhecia, 
mas se eu vim batizar com água, foi para que ele fos-
se manifestado a Israel”. 32E João deu testemunho, 
dizendo: “Eu vi o Espírito descer, como uma pomba 
do céu, e permanecer sobre ele. 33Também eu não o 
conhecia, mas aquele que me enviou a batizar com 
água me disse: ‘Aquele sobre quem vires o Espírito 
descer e permanecer, este é quem batiza com o Espí-
rito Santo’. 34Eu vi e dou testemunho: Este é o Filho 
de Deus!” Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P.	Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. Criador do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, (todos se inclinam até as palavras Virgem 



Maria) que foi concebido pelo poder do Espírito San-
to, nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado, desceu 
à mansão dos mortos, ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus, está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. Creio no Espírito Santo, na santa Igreja 
católica, na comunhão dos santos, na remissão dos 
pecados, na ressurreição da carne e na vida eterna. 
Amém.

13. Oração dos Fiéis
P.	Irmãos e irmãs, Jesus é o Cordeiro e o Servo do 
Senhor, sobre quem repousa o Espírito Santo. Con-
fiantes em sua bondade, apresentemos ao Pai nossas 
súplicas, dizendo com fé:
T. Senhor, fazei-nos testemunhas do vosso amor!
1.	Pela Igreja de Cristo, para que, sustentada pelo 
Espírito Santo, seja luz das nações e testemunho do 
Cordeiro que tira o pecado do mundo, rezemos:

2.	Pelos povos que ainda não conhecem o Senhor, para 
que encontrem na Igreja o reflexo da luz de Cristo e 
descubram o amor do Pai que salva, rezemos:

3.	Pela trezena de São Sebastião, para que a presen-
ça da imagem peregrina nos impulsione ao anúncio 
do amor de Deus em nossa comunidade e em toda a 
cidade, rezemos: 

4.	Por nós, que hoje nos reunimos para celebrar a 
Eucaristia dominical, para que, aproveitando das gra-
ças desta celebração, sejamos testemunhas de que, 



só em Jesus, podemos construir um mundo de paz, 
reconciliação e amor, rezemos:

(Outros pedidos)

P.	Pai Santo, que nos destes o vosso Filho como Ser-
vo e Cordeiro para a salvação do mundo, acolhei as 
preces que vos apresentamos e fazei de nós um povo 
fiel ao vosso amor. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

	   Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1.	Na simplicidade de terna afeição, / vos damos, 
Senhor, a nossa oblação.

REFRÃO:	 Juntai nossa oferta, ó Cristo Jesus, / à 
vossa oblação da Ceia, da Cruz.

2.	Com grande alegria e santo fervor, / nós vimos can-
tar o vosso louvor.

3.	Grande é o desejo do povo fiel / de tudo vos dar, ó 
Deus de Israel.

4.	Prendei, ó Senhor, com doce bondade / aos vossos 
preceitos a nossa vontade.

15. Convite à Oração	 (De pé)

P.	Orai, irmãos e irmãs, para que, trazendo ao altar 
as alegrias e fadigas de cada dia, nos disponhamos a 



oferecer um sacrifício aceito por Deus Pai todo-po-
deroso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P.	Concedei-nos, Senhor, a graça de participar dig-
namente destes mistérios, pois todas as vezes que 
celebramos o memorial do sacrifício do vosso Filho, 
realiza-se em nós a obra da redenção. Por Cristo, nos-
so Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística II
Prefácio dos Domingos do Tempo Comum IX 
O dia do Senhor

P.	O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.	Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P.	Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P.	Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salva-
ção bendizer-vos e dar-vos graças, Pai santo, fonte da 
verdade e da vida, porque, neste domingo festivo nos 
acolhestes em vossa casa. Hoje, vossa família, reu-
nida para escutar vossa Palavra e repartir o Pão da 
Eucaristia, celebra a memória do Senhor ressuscita-



do, enquanto a humanidade inteira espera o domingo 
sem ocaso para entrar no vosso repouso. Então con-
templaremos a vossa face e louvaremos para sempre 
a vossa misericórdia. Nesta alegre esperança, unidos 
aos Anjos e Santos, cantamos (dizemos) a uma só voz:

T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus do universo. 
/ O céu e a terra proclamam a vossa glória. / Hosa-
na nas alturas! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!

P.	Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de toda san-
tidade. Santificai, pois, estes dons, derramando sobre 
eles o vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós 
o Corpo e = o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T. Enviai o vosso Espírito Santo!

P.	Estando para ser entregue e abraçando livremente 
a paixão, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção 
de ação de graças, partiu e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos e, dando graças novamente, o entregou 
a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P.	Mistério da fé para a salvação do mundo!



T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos liber-
tastes pela cruz e ressurreição.
P.	Celebrando, pois, o memorial da morte e ressurrei-
ção do vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o Pão da 
vida e o Cálice da salvação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui na vossa presença 
e vos servir.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P.	Suplicantes, vos pedimos que, participando do Cor-
po e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito 
Santo num só corpo.
T. O Espírito nos una num só corpo!
P.	Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz pre-
sente pelo mundo inteiro; e aqui convocada no dia 
em que Cristo venceu a morte e nos fez participantes 
de sua vida imortal; que ela cresça na caridade, em 
comunhão com o Papa N., com o nosso Bispo N., os 
bispos do mundo inteiro, os presbíteros, os diáconos 
e todos os ministros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P.	Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, dos 
(outros) nossos irmãos e irmãs que adormeceram na 
esperança da ressurreição e de todos os que partiram 
desta vida; acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
P.	Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos 
nós e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, os Após-
tolos, (São N.: Santo do dia ou padroeiro) e todos os 
Santos que neste mundo viveram na vossa amizade, a 



fim de vos louvarmos e glorificarmos por Jesus Cris-
to, vosso Filho. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos.

T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. O banquete da Eucaristia é sinal de reconciliação 
e vínculo de união fraterna. Unidos como irmãos e 
irmãs, rezemos, juntos, como o Senhor nos ensinou:

T. Pai nosso...	 (O Presidente continua...)

19. Canto de Comunhão
REFRÃO:	 Vós sois meu Pastor, ó Senhor, / nada 
me faltará, se me conduzis.

1.	Em verdes pastagens me leva a repousar. / Em fon-
tes bem tranquilas, as forças recobrar.

2.	Por justos caminhos, meu Deus, vem me guiar. / De 
todos os perigos, meu Deus, vem me livrar!

3.	Meu Deus junto a mim, o mal não temerei, / seguro 
em seu cajado, tranquilo eu estarei.

4.	Me preparais a mesa, perante o opressor, / me per-
fumais a fronte, minha taça transbordou.

5.	Felicidade e amor, sem fim, me seguirão, / um dia 
em vossa casa, meus dias passarão.

Momento de silêncio para oração pessoal.



Antífona da Comunhão	 (1Jo 4,16)

Nós conhecemos o amor que Deus tem para conosco 
e acreditamos nele.

20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P.	OREMOS: Infundi em nós, Senhor, o Espírito do 
vosso amor, e fazei que vivam sempre unidos os que 
saciastes com o único pão do céu. Por Cristo, nosso 
Senhor.

T. Amém.

  Ritos Finais

21. Vivência
L.	João Batista apontou aos seus discípulos o Cordeiro 
de Deus que tira o pecado do mundo. Que também 
nós, como Igreja, saibamos reconhecê-Lo e anunciá-Lo 
com amor em todos os momentos de nossa vida.

22. Bênção Final e Despedida
P.	O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós. 

P.	Deus vos abençoe e vos guarde.

T. Amém.

P.	Ele vos mostre a sua face e se compadeça de vós.

T. Amém.



P.	Volva para vós o seu olhar e vos dê a sua paz.
T. Amém.
P.	E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho = 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
T. Amém.
P.	A alegria do Senhor seja a vossa força; ide em paz 
e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

23. Canto Final
REFRÃO:	 Um coração grato, ó Senhor, é o que vos 
damos neste jubileu. / Tantas graças, tantos benefí-
cios, obrigado, Senhor e nosso Deus. / Um jubileu de 
graça e unidade, é a presença da Igreja do Senhor! 
/ Nesta cidade que é maravilhosa, resplandece o 
Cristo Redentor!

1.	Rio bendito, terra consagrada, ouviste cedo a voz da 
salvação! / Na Prelazia, a fé foi semeada, frutificou 
em santa Missão. //:Tantas graças, tantos benefícios, 
obrigado, Senhor e nosso Deus.: // Dos altos morros 
aos mares em festa, ecoa firme a pregação do amor: 
/ a Boa-Nova, com coragem e fé, ilumina o povo do 
Senhor! //:Tantas graças, tantos benefícios, obriga-
do, Senhor e nosso Deus.

2.	Três séculos e meio de Diocese, Semeadora do Reino 
de Paz, / na Eucaristia encontra a sua força, na cari-
dade, a vida se refaz. //:Tantas graças, tantos bene-
fícios, obrigado, Senhor e nosso Deus: // O sangue 
forte do mártir valente, nos inspira a lutar com ardor: 



/ Sebastião, fiel combatente, intercede a Deus por nós, 
com amor! //:Tantas graças, tantos benefícios, obri-
gado, Senhor e nosso Deus.

3.	Caminha a Igreja em missão constante, com seu 
Pastor em comunhão de amor. / Povo orante, alegre e 
vibrante, anuncia o Cristo com ardor. //:Tantas graças, 
tantos benefícios, obrigado, Senhor e nosso Deus:// 
Das comunidades, floresce a vida, do Evangelho nasce 
a esperança. / Hoje louvamos, com voz agradecida, essa 
história de luz e confiança. //:Tantas graças, tantos 
benefícios, obrigado, Senhor e nosso Deus.

 
LEITURAS DA SEMANA

19/2a-FEIRA: 1Sm 15,16-23; Sl 49(50); Mc 2,18-22; 
20/3a-FEIRA: São Sebastião, mártir, solenidade: Sb 3,1-
9; Sl 33(34); 1Pd 3,14-17; Mt 10,28-33; 21/4a-FEIRA: Santa 
Inês, virgem e mártir, memória: 1Sm 17,32-33.37.40-
51; Sl 143(144); Mc 3,1-6; 22/5a-FEIRA: São Vicente, 
diácono e mártir: 1Sm 18,6-9.19,1-7; Sl 55(56); Mc 3,7-
12; 23/6a-FEIRA: 1Sm 24,3-21; Sl 56(57); Mc 3,13-19; 24/
SÁBADO: São Francisco de Sales, bispo e doutor da Igreja, 
memória: 2Sm 1,1-4.11-12.19.23-27; Sl 79(80); Mc 3,20-21. 
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